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Nesta semana, de hoje atê sexta feira (19/05 à 23/05) ,estão sendo reali

zadas eleições para a diretoria da ANDES,entidade nacional que congrega

docentes do ensino superior, à qual nossa entidade & filiada e da | qual

foi fundadora. São eleições de suma importância para a participação dos

docentes na definição dos rumos da Universidade Brasileira neste ano em

| que teremos eleições para a Assembléia Nacional Constituinte.

Têm direito a voto todos os associados da ADUNICAMP, e só estes, filiados

ate 31/03/86.

Nesta eleição concorrem duas chapas. Estamos divulgando 2 matérias assi

nadas por representantes de cada uma delas.

Gore ANIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES

Vai haver um total de 08 secções eleitorais que abrangerão as seguintes

unidades:

SECÇÃO I : FEF, IA, IEL, IFCH, E;

SECÇÃO II : IMECC, IFGW, IQ, FE, IB;

SECÇÃO III : FEA, FEC, FEAgri, IG;

SECÇÃO EV. s POM;

SECÇÃO V : COLÉGIO TÉCNICO/UNICAMP - COTUCA;

SECÇÃO VI : FEL e COTIL (LIMEIRA);

SECÇÃO VII : FOP (PIRACICABA);

SECÇÃO VIII : Votos em trânsito para docentes de outras universidades.

ensino público e gratuito: direito de todos, dever do estado.



As secções eleitorais funcionarão obedecendo

tas e horáfios:
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Os eleitores pertinentes a qualquer unidade relacionada em determinada

seção eleitoral poderã votar, em qualquer dos dias da eleição,em outra
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unidade da mesma secçao ou na ADUNICAMP.
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Devemos ke za mecanismos icação
e pe ano ir vai e decisão das agências de fomento à

1 - Por um regime jurídico que demandas definidas pela comunida- pesquisa com a participação da co-
garanta a autonomia financeira, de universitária através de seus me- munidade científica na definição de-
didático- e científica da canismos de representação, de ma-- mocrática dos projetos, dos finan-
Universidade, garantindo ao mesmo neira a permitir o custeio e O investi- ciamentos, da e definição
tempo a vinculação entre autonomia mento necessários ao funcionamen- dos planos de desenveivimento
universitária e democracia interna da to pleno das atividades de ensino, científico e tecnológico no Brasil.

| Dear Sdado pública e grata.e R

2- Pela contrução de mecanis ani a
dedo ge atm ope a mente democráticos, dos cursos de

versidade favoreça o clientelismo e 0 HI - Política científica dão de ari pr de.apo', à
empresariamento mercantil em suas e tecnológica pará a cursos € programas emergentes vi-
atividades. universidade sando a sua excelência e evitando a

cristalização de desníveis e previlé-

3 - Pela redefinição das com- A Chapa 1, “ANDES Autôno- gios.
petências entre os cargos executivos ma e Democrática”' dará continuida-
e de representação, com a subordi- de ao debate para a definição de

dos primeiros aos uma Politica Científica e Tecnológica
e pela implantação dos princípios de para a Universidade lutando pelos

inistração descentralizados, seguintes pontos programáticos:
burocráticos e participativos.

1 - Indissociabilidade entre ensino e

4 - Para que os cargos de dire- pesquisa, reconhecida formalmente
ção, em todos os níveis sejam pela portaria ministerial que trata

através de eleições di- dos Planos de e Salários das é 'sso
bamba -semmç Pira Fundações , restando agora omproms

comunidade uni preferen- igor pd ro id ANDES Autônoma 6 Democrá-
cialmente de forma paritária, respei- cas. tica significa, reafirmar o compro-
tando a caso misso explícito com a autonomia e à
A indicação dos deverá democracia interna do movimento,

-S no interior da instituição 2 - À Universidade como local privi- garantido em nossa chapa pela prá-
observar aqui, que 0 legiado para a básica, de tica e trajetória de seus integrantes.

ão ed ca uma a ponta e de interesse social, reivindi- S a possibilidade de, juntos,
acumu sentido, que se idários e organizados, R

ess solicite cond as condi de tt, mos a far na crrução de
proposta. ra este fim. : necessária a amplia- uma Universidade competente aca-

ção considerável dos recursos dis- dêmica e cientificamente, atuante e
poníveis à pesquisa, trazendo Os pa- envolvida no esforço de resolução
tamares de investimento imediata- dos graves . de saúde,

mente, aos níveis de 1981. educação, vida e trabalho da popu-
£E tação brasileira.

Newton Lima oe oon Lima NM. Miraglia

Doutor - iro EletrônicoDA qeenfdy Candidados gago
fessor Adjunto do De- Politécnica da USP
partamento de Enge- EE (1968) e professor da
nharia Química da USP desde 1969.

UFSCar (DEQ). Vice- Doutourou-se em Ma-

data lo Fo q CHAPA 1 ie dp
pone Engenharia trabalha em L

ise Funcional. Foi repre

mica ;

da ADUFSCar - - gestão 79/80 e 80/81: E
Secretário da 1o Diretoria da ANDES (81/82)
e Secretário Gerai da ANDES -gestão 83/84.

Pe se dente

Matemática e ) . Foi -
sentante dos doutores no Conselho do Depar-

D Mad tanrento de Matemática, suplente de repre-
sentante junto à e membro da

Ma dar botao

: Congregação )
Comissão de Pós-Graduação do Instituto de
Matemática e Estatística da USP. Represen-
tou a ADUSP, como delegado eleito, em dois

Congressos da ANDES, no Congresso ds
Fundação da CUT em São Bernardo, e na

CONCLAT em Santos. Foi suplente e repre-

sentante do IME no Conselho da ADUSP. Foi

pen da Sociedade Brasileira de Lógi-
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Recebemos apoio dos físicos

Horacio Macedo —- quimica - UFRJ

Maria da Conceição Tavares- economia - UFRJ]

Sérgio Arouca - médico sanitarista - FIOCRUZ

Carlos Lessa - economia - UFRJ, UNICAMP

Silvio Tendler - cinema - PUC/RJ

Luiz Werneck Vianna - sociologia - IUPERJ,

Leandro Konder - história - UFF, PUC/RJ

Carlos Nélson Coutinho - C. política - Benett/RJ

Roberto Chabo - médico

Ana Lipke - médica

Crescência Antunes da Silveira Neto - médico

Jorge Guimarães - biologia - UFF

José Leite Lopes — UFRJ

Mário Schemberg - USP

Ernest Hamburger - USP

Silvio Roberto Salinas - USP

Alberto Rocha Barros -.USP

Bernardo Laks - UNICAMP

Gilberto Fernando de Sá - UFPe

Sergio Coutinho - UFPe
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E considerados os projetos que hoje circulam Associações de Docentes “nha Em p
É no próprio Congresso e no movimento implementação nacional das Os

dos Congressos e CONADs.

e A Diretoria da ANDES estimulará o

intercâmbio de experiências entre as diver-

sas ADs, bem como apoiará firmemente as

docente. com o objetivo de:

; — institucionalizar as eleições diretas

dos dirigentes universitários, com a par-

E ticipação de todos os segmentos da
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e do DASP, sejam reelaborados os es-

tatutos e regimentos; sejam estabelecidas

as necessidades de pessoal docente e téc-

nico-administrativo; sejam definidas com

base na unicidade da carreira, as adap-

tações necessárias para a ascensão fun-

cional e a estrutura da carreira do pessoal

docente e técnico-administrativo;

— — conceder autonomia financeira

para que as instituições públicas de ensino

superior. mantida a prestação de contas ao

Tribunal de Contas da União, sejam li-

beradas das limitações impostas pelo

Decreto-Lei 200 e outros dispositivos legais

que restringem a necessária flexibilidade

na aplicação dos recursos públicos para

outros custeios e capital;

sx ANDES se empenhará para par-

ticipar de todos os fóruns de discussão e

decisão dos rumos da reestruturação da

caminhamento de resoluções do movimen-

to docente, e ainda na elaboração de

propostas para discussão nas ADs e outras

instâncias do movimento.

e A Diretoria da ANDES elaborará e

divulgará com a antecipação necessária

teses sobre os diversos temas a serem

debatidos nos Congressos e CONADs,

para que cada AD aprofunde a discussão |
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a ANDES divulgará amplamente as

propostas de cada AD ou de docentes, in- /

dividualmente, a respeito dos temas a |

serem tratados em cada encontro do

movimento. |

e A Diretoria da ANDES proporá às |

ADs metodologias alternativas de orga- |
nização de Congressos e CONADs que |

possibilitem um melhor aproveitamento !

do tempo disponível em cada encontro do |
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